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Rio de Janeiro, 11 de março de 2019 ς ! tŜǘǊƻ wƛƻ {Φ!Φ όάtŜǘǊƻwƛƻέ ƻǳ ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀέύ όB3: PRIO3) apresenta seus resultados referentes ao quarto trimestre 

όά4¢муέύ e o ano de 2018. As informações financeiras e operacionais descritas a seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em bases 

consolidadas e em Reais (R$) de acordo com os padrões internacionais de demonstrações contábeis (IFRS), e incluem as subsidiárias diretas da Companhia: 

Petro Rio O&G Exploração e Produção de Petróleo Ltda., Petro Rio Internacional S.A., PetroRioUSA Inc., e suas respectivas subsidiárias e filiais. 
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ά¢ŜƳƻǎ ƻ ǇǊŀȊŜǊ ŘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŀ ǎŜƎǳƛǊ ƴƻǎǎŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŀƴƻ ŘŜ нлмуΦ /ƻƳ a ajuda de nosso 

time, de um mind-set de excelência e da convicção em nosso método de gestão, nos posicionamos como um dos 

mais bem-sucedidos cases na indústria de energia do país.  

Foi um ano de desempenho recorde nos mais diversos indicadores. Durante o ano, vendemos quase R$850 milhões 

em óleo e gás natural, um aumento de 60% em relação a 2017. Conseguimos entregar o melhor resultado 

operacional da história da Companhia, além de reconhecer R$ 204 milhões de lucro líquido. Mais uma vez, 

comprovamos o sucesso do processo de turnaround vivido pela PetroRio desde 2014. 

Concluímos a Campanha de Perfuração em Polvo, aumentando as reservas da Companhia em aproximadamente 

11 milhões de barris (2P), tendo investidos apenas US$ 4 para cada barril adicionado. O investimento possibilitou a 

extensão da vida útil de Polvo para 2025 e a redução do lifting cost para patamares de USD 25,00/bbl, o que resultou 

em uma menor dependência do preço do Brent durante o ano. A campanha, iniciada em abril e finalizada em 

outubro de 2018, faz parte de um projeto muito maior para Polvo e gerou confiança para a Campanha de Perfuração 

de 2019 e de anos seguintes. 

Receita Líquida de R$ 848,9 milhões no ano, aumento de 59% em relação a 2017. 

Ebitda ajustado de R$ 278,8 milhões, maior em 209%, ano contra ano. 

Lucro Líquido atingiu R$ 204,9 milhões, aumento de 303% vs. os R$ 50,9 milhões em 2017. 

 
Sucesso na Campanha de Perfuração em Polvo, aumentando a produção para 10.000bbl/dia. 

  
  Aquisição de 70% do Campo de Frade, quadruplicando as reservas de óleo da Companhia. 
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Na frente de aquisições, as principais qualidades que buscamos são: segurança & sustentabilidade; oportunidades 

de crescimento com retornos bastante atraentes; e, finalmente, um preço atrativo de aquisição.  Nesta linha, nossa 

equipe de M&A trabalhou duramente na avaliação do Campo de Frade. Recentemente, assinamos SPAs (Share 

Purchase Agreements) que nos darão 70% de participação como operadora do Campo, gerando muito entusiasmo 

do nosso time para os próximos anos. Com a transação, a produção total da PetroRio dobrará e nos tornaremos a 

maior empresa independente de óleo & gás do país. Assim como fizemos em Polvo, pretendemos replicar o 

trabalho que nos permitiu reduzir custos e aumentar a produção e vida útil do campo.  

Acompanhando os investimentos nos novos ativos, estamos aportando recursos e dedicando esforços no 

aprimoramento das iniciativas de compliance e controles internos, consolidando nosso compromisso com os mais 

elevados padrões de Governança Corporativa como o pilar para o crescimento sustentável e efetividade das 

estratégias da Companhia. 

Em Manati, estamos próximos de completar dois anos desde a conclusão da aquisição. Adquirimos os 10% do 

Campo ao custo de US$ 6,18 por barril equivalente em 2017 e estamos verdadeiramente satisfeitos com o retorno 

trazido pelo projeto, considerando que o payback estimado está em apenas 2,6 anos. 

O resultado desse período ativo nas nossas operações é admirável. As reservas totais da Companhia passarão de 

14 milhões de barris (2P) de óleo equivalente no final de 2017 para 83,6 milhões de barris, já incluídos Manati, os 

resultados da Campanha de Perfuração em Polvo e a aquisição dos 70% de Frade. 

Não é de surpreender, portanto, a valorização do Market Cap da Companhia nos últimos três anos e o ingresso de 

PRIO3 no Índice Small Caps em 2018. Pudemos perceber também uma mudança no perfil dos investidores 

interessados em PetroRio, cada vez mais migrando para acionistas com estratégias de longo prazo e estrangeiros 

que prezam não somente por bons resultados, mas também por uma boa governança. Acreditamos que estes são 

apenas alguns capítulos dentro da história de longo prazo que estamos construindo para a Companhia.  

O ano também foi marcado pelo aumento no engajamento da nossa equipe. Testemunhamos um incremento da 

adesão dos colaboradores que optaram voluntariamente para converter parte de seus bônus anuais em ações da 

Companhia. O número, antes 60% (2017), saltou para 80% dos colaboradores agora acionistas da PetroRio. É 

verdadeiramente animador ver o engajamento da nossa equipe com o projeto de longo prazo da Companhia. O 

movimento dá a nossos colaboradores o senso de dono, além de alinhar as ambições pessoais de cada um com 

àquelas de nossos acionistas. 

Buscamos proporcionar um ambiente vibrante e empreendedor para nossos colaboradores e para os futuros 

profissionais que almejam ingressar no nosso time, tenda em vista a expansão dos nossos negócios com a aquisição 

de 70% de Frade e demais oportunidades. Trabalhamos com os mais altos padrões e sabemos que padrões altos 

são contagiantes. Fazer parte do time da PetroRio significa ser inconformado com a velocidade tradicional da 

indústria. Significa a busca por ser do tamanho de seus sonhos e nenhum dia no trabalho é perdido na busca 

incessante para chegar nos objetivos de cada um. 

Abrimos um processo seletivo para 10 vagas de estagiários e tivemos 12.500 inscritos. Acreditamos que o criterioso 

processo de seleção proporcionou o ingresso de um time de futuros líderes que nos ajudarão a conquistar nossos 

mais ambiciosos objetivos de longo prazo. Esse é o DNA da PetroRio. Quisemos manifestar esse espírito inovador 

ao mercado com o lançamento da nossa nova logomarca em novembro de 2018. Essa nova marca remete a todos 

os valores que construímos desde o início do turnaround e ao crescimento que visionamos para os próximos anos. 

Temos apetite para olhar para fora da Companhia, também. Acreditamos na nossa responsabilidade e engajamento 

na construção de uma sociedade sustentável do ponto de vista econômico, ambiental e social. Por esse motivo, 

este ano intensificamos nossos programas e ações sociais, dando destaque para a nossa parceria com o Instituto 

Reação, que é uma das iniciativas que nos traz mais orgulho, atuando no desenvolvimento e inclusão social de mais 
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de 300 crianças, com cerca de 1.300 crianças já beneficiadas pelo instituto. 

Não menos importante, aprofundamos nosso apoio à agenda cultural no Rio de Janeiro, por meio da reinauguração 

do Teatro PetroRio das Artes, no Rio de Janeiro. O projeto incluiu a reforma e patrocínio de um dos mais 

importantes teatros no Brasil. 

Na frente de responsabilidade com o meio ambiente, continuamos com nosso Projeto de Monitoramento 

Ambiental no Campo de Polvo, que consiste no monitoramento de alterações ambientais por meio de amostras de 

água e sedimentos na plataforma fixa e FPSO, e monitora animais nas unidades e nas embarcações de apoio. Em 

uma iniciativa interna, lançamos o 1º Concurso de Solidariedade com a participação da equipe corporativa e de 

operações, que esse ano levou dezenas de funcionários para a comunidade de Jardim Gramacho, no Rio de Janeiro, 

para auxiliar na construção de um jardim sistêmico e sustentável para região. Em 2019 teremos a oportunidade 

novamente de retribuir à sociedade com iniciativas ainda mais inovadoras. 

Encerramos esta carta com um enorme agradecimento aos nossos colaboradores e parceiros, que confiaram em 

nossa estratégia e modelo de negócios e dizer que continuaremos a pensar fora da caixa para adicionar o máximo 

de geração de valor possível a nossos acionistas.έ 

Nelson Queiroz Tanure (CEO)  

Blener Mayhew (CFO, DRI e Novos Negócios)  

 Roberto Monteiro (COO) 

PetroRio S.A. 
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         CAMPO DE POLVO ς 100% PETRORIO 

 

Em 2018 foram produzidos 3,15 milhões de barris, uma média de 8.626 barris por dia. O volume, 10,4% maior que 

o de 2017 se deve, principalmente, ao início da produção dos poços da Campanha de Perfuração de 2018. No 

comparativo trimestral, Polvo produziu uma média de 10,055 barris, representando um incremento de 17,1% frente 

ao 4T17 e retorna o ativo aos níveis de produção registrados em 2014. 

 

A PetroRio realizou sete offtakes durante o ano, totalizando 3,06 milhões de barris vendidos. O preço médio bruto 

de venda foi de US$ 69,70, um aumento de 28,8% em relação a 2017. A Companhia encerrou o período com 348 

mil barris em estoque, o equivalente a aproximadamente R$ 85 milhões se vendidos ao preço atual do Brent.  

 

 

 

Com a finalidade de proteger a alta margem e forte fluxo de caixa operacional da Companhia, a equipe de tesouraria 

e trading da PetroRio trabalharam em conjunto e, aproveitando a alta dos preços da commodity em maio de 2018 

(na ocasião, US$ 80/barril) contrataram, por meio de uma estrutura collar, a cobertura do equivalente a 700 mil 

barris para o 4T18, momento em que observou-se forte queda do Brent. No início de outubro de 2018, ao atingir 

US$ 85/barril, a PetroRio optou por adicionar o equivalente a 150 mil barris à essa cobertura.  

Trimestre 1T18 2018

Mês Março Maio Junho Agosto Setembro Novembro Dezembro Total

Volume (kbbl) 463.3 461.0 330.8 461.3 231.8 689.4 418.3 3055.9

Preço Bruto de venda (US$/bbl) 64.7 77.0 75.8 73.8 79.1 66.6 57.7 69.7

2T18 3T18 4T18

Offtakes 2018
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O ano de 2018 foi marcado por uma interrupção no processo de valorização do petróleo tipo Brent. Após subir 

quase 20% em 2016 e 10% em 2017, o Brent fechou 2018 com 13% de desvalorização na comparação com o 

fechamento do ano anterior. Contudo, o resultado não demonstra o comportamento de preços ao longo do ano. 

Durante os três primeiros trimestres de 2018 o barril acumulou alta de quase 30%, até o início de outubro quando 

atingiu US$ 86/bbl, valor não negociado desde outubro de 2014. A crescente alta de preços nos três primeiros 

trimestres ocorreu com a percepção do mercado de um saldo de oferta e demanda por óleo mais equilibrado, em 

função da demanda global ter se mantido aquecida e, no lado da oferta, pelos problemas de escoamento do Shale 

na bacia de Permian, além de produção declinante na Venezuela e Irã,  mantendo a oferta de petróleo em níveis 

saudáveis. 

 

No entanto, no último trimestre de 2018, a percepção do mercado com a saúde financeira global mudou 

significativamente. Diversos índices globais de ativos passaram a performar em terreno negativo no ano, como por 

exemplo, o índice de ações americanas S&P500 e o MSCI World Index fecharam o trimestre com uma queda de 

aproximadamente 14%. O Bloomberg Commodity Index com queda de 10%. Por fim, o barril de petróleo tipo Brent 

acumulou no período queda de 35%. 

 

A performance negativa do Brent neste período teve início junto com a desaceleração das bolsas globais e se 

acentuou com uma percepção mais cautelosa dos agentes com um misto de aumento de oferta e possível queda 

de demanda por óleo, aliado à pressão do presidente americano Donald Trump sobre a Arábia Saudita para forçar 

uma redução no preço do petróleo.  

 

No lado da oferta, dois fatores foram mais significativos. O total de produção dos países membros da OPEP 

aumentou em 1,3 milhão bbl/d entre maio e novembro com o temor das sanções americanas contra o Irã causarem 

escassez de óleo no mundo. Somado a isso, a produção americana aumentou 0,8 milhão bbl por dia entre o final 

de outubro e início de novembro, conforme dados da agencia de energia americana. A junção de dois milhões bbl 

por dia sendo lançados no mercado, aliado ao relaxamento americano sobre as sanções iranianas e uma percepção 

mais negativa da economia global levaram a derrocada do óleo durante o ultimo trimestre de 2018.  

 

Desde os US$ 50/bbl atingidos no final de dezembro até hoje, o barril recuperou mais de 30% destas perdas e a 

produção da OPEC, conforme dados de fevereiro de 2019, está no menor nível desde o início de 2015 ilustrando 

uma evidente reação dos países membros com uma queda tão brusca do preço. 
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Sobre a operação de Polvo, a eficiência operacional encerrou o ano com 95%, com destaque a 100% em outubro 

de 2018 e apresentando forte recuperação do shutdown programado ocorrido no início do ano. A queda em relação 

ao ano anterior se deve principalmente ao shutdown programado de 10 dias em janeiro de 2018, o que estima-se 

ter impactado a produção anual do Campo em 64 mil barris. A Companhia rapidamente recuperou o alto 

desempenho observado no restante do período. Adicionalmente, não há shutdowns programados para o ano de 

2019 em Polvo.  

 

O gráfico a seguir apresenta a produção média diária durante o ano bem como as respectivas taxas de eficiência 

operacional: 

 

 

 

 

Em relação ao custo por barril do Campo de Polvo, a Companhia registrou em 2018 lifting cost de US$ 32,7/bbl, 

chegando a atingir US$ 25,0/bbl em agosto de 2018. No comparativo trimestral, o lifting cost de Polvo atingiu R$ 

30,9/bbl, uma queda de 23% comparado aos US$ 40,1/bbl registrados no 4T17. A redução é atribuída, 

principalmente, ao maior volume produzido (+35,2% vs. 4T17), como resultado da Campanha de perfuração de 

2018. O maior volume compensou com sobra o aumento de 4,2% nos custos operacionais do Campo no trimestre. 

 

Os custos de operação do Campo, em termos absolutos, registraram aumento em 2018 frente ao ano anterior, 

devido ao aumento nos preços de combustível e do leasing do FPSO, que decorrem do aumento no preço do Brent 

conforme indexação dos contratos com os fornecedores. Desta forma, o custo anual de Polvo foi de US$ 102,6 

milhões no ano, 7,9% superior a 2017. 

 

Os gráficos a seguir ilustram o comparativo trimestral e anual do lifting cost e dos custos de operação de Polvo:      
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       CAMPANHA DE PERFURAÇÃO DE 2018 E RELATÓRIO DE RESERVAS 
 
Em outubro de 2018 a PetroRio concluiu a FASE 2 do seu Plano de Revitalização do Campo de Polvo, composto pela 

Campanha de Perfuração de 2018. Durante o processo, manteve os mais altos níveis de segurança operacional e 

respeito ao meio ambiente. 

 

A Campanha de Perfuração de 2018 custou US$ 42,7 milhões. A Companhia estima que o payback da mesma tenha 

sido inferior a seis meses, mostrando-se um investimento rentável e de uso proveitoso dos recursos da Companhia. 

Adicionalmente, a PetroRio contratou a DeGolyer & MacNaughton para certificar as reservas atualizadas em 31 de 

dezembro de 2018, conforme a tabela a seguir.  

 

      

Em milhões de barris de óleo 

 

Com relação a vida útil do Campo, houve extensão para 2025 quando consideradas as reservas 1P, 2028 para as 

reservas 2P e 2032 para as 3P. O relatório integral pode ser acessado em ri.petroriosa.com.br. 

 

A Companhia informa, ainda, que os resultados obtidos na Campanha de Perfuração de 2018, recém-concluída, 

reforça o potencial remanescente de novos prospectos no Campo de Polvo e que serão objetos da Campanha de 

Perfuração em 2019 e campanhas futuras. 

 
 

       CAMPANHA DE PERFURAÇÃO DE 2019 
 

Após esta bem-sucedida campanha de perfuração em 2018, a PetroRio aproveitará as informações relevantes 

obtidas para a definição dos principais alvos da FASE 3 do Plano de Revitalização, que consiste em uma nova 

Reservas
Relatório D&M 

Base Dez-17

Relatório D&M 

Base Dez-18
D

Provadas (1P) 10,8 14,1 3,3

Provadas + Prováveis (2P) 12,9 20,5 7,6

Provadas + Prováveis + Possíveis (3P) 17,1 30,1 13,0

/ǳǎǘƻǎ ŘŜ hǇŜǊŀœńƻ π tƻƭǾƻ 
 ό¦{Ϸ ƳƛƭƘƿŜǎύ 

[ƛŦǘƛƴƎ Ŏƻǎǘ ς /ŀƳǇƻ ŘŜ tƻƭǾƻ 
 ό¦{Ϸκōōƭύ 
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campanha de perfuração em 2019. Para esta campanha foram mapeados 22 prospectos com potencial petrolífero, 

dos quais a PetroRio espera perfurar até quatro prospectos em 2019, mantendo 18 prospectos para campanhas 

futuras, conforme a ilustração a seguir. 

 

 

 

A Campanha de 2019 terá início entre o 2T19 e 3T19, após a conclusão de investimentos na sonda de propriedade 

da Companhia, que é parte integrante da plataforma fixa de Polvo (Polvo-A), previstos para serem concluídos ainda 

no primeiro semestre de 2019. A duração de cada uma das perfurações será de dois meses, incluindo a perfuração, 

completação e início de produção de cada poço declarado comerciável. 

 

Para a Campanha de 2019 a PetroRio estima que o custo dos quatro poços somará entre US$ 30 milhões e US$ 60 

milhões, a depender da comercialidade de cada poço. 

 

 

            FINANCIAMENTOS 

 

Pre-tŀȅƳŜƴǘ 9ȄǇƻǊǘ !ƎǊŜŜƳŜƴǘ όάtt9έύ ς PetroChina/ICBC 

A Companhia assinou com o banco chinês ICBC um contrato de pré-pagamento à exportação de US$ 60 milhões, 

com prazo de quatro anos. O financiamento tem custo de Libor + 3% a.a. e inclui um Marketing Agreement com a 

PetroChina para comercialização da produção do Campo de Polvo ao longo da duração do contrato. Existe, ainda, 

a possibilidade de obtenção de tranche adicional de US$ 60 milhões a depender do resultado da Campanha de 

Perfuração de 2019 e condições de mercado. 
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FINEP 

Com o intuito de acessar instituições de fomento de primeira linha no mercado nacional, a Companhia assinou um 

contrato com a Finep para uma linha de R$ 90 milhões com prazo de 10 anos, incluindo 2,5 anos de carência. O 

custo do financiamento de TJLP + 1,5% a.a. assegura projetos em Polvo com baixo custo de capital.  

 

A Companhia pretende desenvolver tecnologias para o Campo, utilizando técnicas de EOR (Enhanced Oil Recovery) 

como a injeção de polímeros, acidificação de poços, perfuração de poços multilaterais, etc., contribuindo para o 

aumento de produtividade por poço, o aumento do fator de recuperação e, como consequência, a extensão da vida 

econômica do Campo de Polvo.  

 

A PetroRio acredita que ambos os acordos de financiamento são primordiais para fazer frente aos investimentos 

de revitalização do Campo de Polvo, preservando o caixa atual para aquisições em andamento e futuras. 

Adicionalmente, os financiamentos contribuem para a otimização da estrutura de capital da Companhia, que 

inaugura sua participação no mercado de endividamento de longo prazo através dessas bem-sucedidas iniciativas.  

  

 

         CAMPO DE GÁS NATURAL DE MANATI ς 10% PETRORIO 

 

A produção do Campo de Manati no trimestre atingiu 1,1 milhões de barris de óleo equivalente (boe), uma média 

de 3.030 boe por dia, em linha com o comparativo anual, apesar do declínio natural previsto no contrato de take-

or-pay com a Petrobras, ano contra ano. Em relação ao ano anterior (2017), o crescimento é devido à maior 

demanda por parte do cliente, em decorrência de: (1) menor quantidade de gás transportado do Sudeste para o 

Nordeste em razão da maior demanda das térmicas do Sudeste pelo gás gerado na região, e (2) maior 

competitividade dos preços em Reais praticados por Manati, tendo o câmbio desvalorizado 14,7% no período. Em 

dezembro, a forte redução na demanda por parte do cliente foi resultado de uma menor utilização pontual das 

termelétricas, o que foi reestabelecido na segunda semana de janeiro de 2019.  

 

O gráfico a seguir apresenta a produção do Campo de Gás de Manati no ano: 

 


